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INTRODUÇÃO 

A Eletromiografia de Superfície (EMGs) é um exame não invasivo utilizado para 
avaliar a atividade elétrica muscular por meio de eletrodos posicionados sobre a pele. Essa 
técnica permite registrar os potenciais de ação gerados pelas fibras musculares durante o 
repouso e a contração, fornecendo informações sobre a função neuromuscular (Dondelinger, 
2010; Clancy et al., 2023).

As doenças reumatológicas compreendem um grupo de enfermidades inflamatórias 
e autoimunes que afetam principalmente o sistema musculoesquelético, podendo também 
comprometer outros órgãos e sistemas. Entre as mais prevalentes destacam-se a Artrite 
Reumatoide, o Lúpus Eritematoso Sistêmico, a Esclerose Sistêmica e as Miopatias 
Inflamatórias Idiopáticas, condições frequentemente associadas à dor, fadiga, limitação 
funcional e redução da qualidade de vida (Abrão et al., 2016).

Nesse contexto, a EMGs destaca-se como uma importante ferramenta complementar 
na avaliação das manifestações neuromusculares relacionadas às doenças reumáticas, 
contribuindo para a identificação de alterações musculares, o diagnóstico diferencial entre 
processos miopáticos e neuropáticos e o acompanhamento clínico dos pacientes (Souza 
et al., 2019; Vasconcelos, 2017). Além disso, a literatura aponta sua utilidade na avaliação 
da dor crônica, do recrutamento muscular e da fadiga musculoesquelética, aspectos 
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frequentemente presentes nesses indivíduos.

OBJETIVO

Identificar na literatura a utilização da EMG em Reumatologia e descrever suas 
contribuições no aprendizado dos acadêmicos de Fisioterapia nas atividades de extensão.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura baseada na seguinte questão 
norteadora: “Qual a aplicação da eletromiografia de superfície na reumatologia e como sua 
utilização evoluiu nas últimas décadas?”. A coleta de dados foi realizada em junho de 2026 
na base PubMed, utilizando os descritores DeCS “Rheumatology” e “Electromyography”, 
combinados pelo operador booleano AND.

Foram incluídos artigos completos publicados em português e/ou inglês entre 
1990 e 2026 que abordassem a utilização da eletromiografia de superfície em doenças 
reumatológicas, desde sua aplicação diagnóstica até o acompanhamento da evolução dos 
pacientes. Foram excluídos estudos que não abordavam simultaneamente a eletromiografia 
e as doenças reumatológicas, trabalhos incompletos, estudos que não apresentavam 
informações suficientes para responder à questão norteadora e artigos com amostra 
insuficiente.

A busca resultou em 444 artigos, dos quais 8 foram selecionados após análise dos 
títulos, leitura dos resumos e avaliação dos textos completos. Além da revisão integrativa, 
foi desenvolvido um relato de experiência baseado em atividades de ensino, pesquisa e 
extensão relacionadas à aplicação da EMG na fisioterapia. Durante as ações extensionistas, 
os acadêmicos participaram da preparação dos equipamentos, posicionamento dos 
eletrodos, coleta dos sinais eletromiográficos e análise dos dados, contribuindo para o 
aprimoramento do conhecimento teórico e prático na área.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram incluídos oito artigos que evidenciaram a aplicação da eletromiografia de 
superfície em patologias reumatológicas, com destaque para as miopatias inflamatórias 
idiopáticas, neuropatias secundárias, fibromialgia e dor crônica. Atualmente, a técnica tem 
sido utilizada tanto no auxílio ao diagnóstico quanto na avaliação de alterações sensitivo-
motoras, fadiga muscular e desempenho funcional.

Embora a eletromiografia possua uma longa trajetória na área da reumatologia, 
observou-se um período com reduzido número de publicações. Entretanto, dados da 
PubMed demonstram crescimento progressivo da produção científica sobre o tema ao longo 
dos anos. A partir da primeira década do século XXI, a EMG passou a ser mais amplamente 
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empregada em estudos relacionados às colagenoses, dor crônica e diagnóstico diferencial 
das doenças reumatológicas. No contexto da reabilitação, a EMG tem contribuído para 
o acompanhamento da fadiga muscular, do enfraquecimento muscular crônico e da 
recuperação funcional dos pacientes. (Casale et al., 2009; Anders; Sprott; Scholle, 2001; 
Caro; Galbraith; Winter, 2018). 

Figura 1: Evolução do número de publicações sobre eletromiografia em reumatologia na PubMed.

Fonte: National Library of Medicine (PubMed), 2026.

A participação dos acadêmicos nas atividades de EMG de superfície contribuiu 
positivamente para o aprimoramento de conhecimentos envolvendo avaliação de atividade 
elétrica muscular, ampliando, dessa forma, o raciocínio clínico e a capacidade de tomada de 
decisões dos acadêmicos. Além disso, essa experiência também evidencia a importância 
de projetos de extensão na formação profissional em Fisioterapia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Aplica-se EMG como ferramenta de avaliação na reumatologia desde a década de 
70, com ênfase nas compressões nervosas periféricas, apresentando um grande intervalo 
temporal com ausência de estudos. Na atualidade, o foco está na melhoria de critérios 
diagnósticos e no estudo da dor crônica.

Praticar avaliações com EMG de pacientes com deficiência muscular devido a quadros 
de desgaste articular crônico, durante atividades de extensão, permitiu visualizar na prática 
o importante  decréscimo de recrutamento muscular e consequente perda funcional, o que 
norteia melhor as tomadas de  decisão terapêutica, na busca de estratégias musculares 
com menor sobrecarga, além de uma melhor conscientização do paciente dos processos 
de gasto energético e proteção articular durante as atividades de vida diária. 
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